
Perfil Biográfico dos Professores Catedráticos da Faculdade de Medicina de Lisboa 

2 

 
 

 
JUVENAL ALVAREZ ESTEVES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DADOS PESSOAIS 

 
Nascido em Lisboa a 4 de Junho de 1909 
Filho de Casimiro Martins Esteves e  
             Regina Alvarez Esteves 
Jubilado a 4 de Junho de 1979 
Falecido a 16 de Julho de 1996 
 
DADOS ACADÉMICOS E PROFISSIONAIS 

 
Escola que Frequentou 
FML 

 
Títulos Académicos, Cargos e Funções  
1935 Licenciatura  
1937/38 Internato Geral - HCL 
1942 Dermatologista - HCL 
1945 Fundou e Dirigiu a Secção de Dermatologia no Serviço de Doenças Infecto-Contagiosas -HCC 
1950 Professor Agregado de Dermatologia - FML 
1950 Direcção da Consulta de Sífilis do Hospital Escolar de Santa Marta 
1951 1º Assistente, além do quadro - FML 
1952 Professor Extraordinário de Dermatologia  
1955 Director do Serviço Dermatovenereologia - HSM 
1960 Director do Serviço de Dermatologia - HSM 
1965 Director Clínico - HSM 
1969 Professor Catedrático de Dermatologia  
1969 Membro do Conselho Nacional do Internato Médico –CNIM 

 
Especialidade  
Dermatologia 

 
Estágios   
1943 Bolseiro do IAC, na Clínica de Doenças de Pele e Venéreas da Universidade de Madrid 
Estágio de 19 meses na Clínica Dermatológica da Universidade de Zurique - Suiça (Prof. Guido Mischer) 
Visitou as clínicas dermatológicas suíças (Basileia, Berna, Genebra, Lausanne), as clínicas 
dermatológicas de Estocolmo (Instituto Carolino – Prof. Hellerstrom), a Clínica Universitária de 
Amesterdão (Prof. Prakken) e o Hôpital de S. Louis de Paris 

 
Prémios 
Medalha Gaspar Viana  – Meritum Dermatologicum Internationale 
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Louvores e Condecorações  

1979 Medalha de Ouro dos Serviços Distintos – Ministério dos Assuntos Sociais  
1988   Grã-Cruz da Ordem Militar de Santiago de Espada 
 Medalha de mérito - OM 

    
Cargos em Sociedades Científicas e Profissionais 
1942/45 Fundador e 1º Secretário-Geral da Sociedade Portuguesa de Dermatologia e Venereologia 
1963 Presidente da Sociedade Portuguesa de Dermatologia e Venereologia 
1965/67 Presidente do Colégio Ibero-Latino-Americano de Dermatologia 

- Academia Espanñola de Dermatologia y Sifiligrafia – Académico Honorário 
- American Dermatological Association – Membro Honorário 
- Deutsche Dermatologische Gesellschaft – Membro Honorário 
- Sociedade Brasileira de Dermatologia e Sifiligrafia – Sócio Honorário 

 
Outras Actividades 
1952 Editor associado da revista Dermatologia Internacionalis, Nova Iorque (EUA) 
1954 Colaborador oficial da revista Der Hautartz, Berlim (Alemanha) 
1959/65 Colaborador oficial da revista Dermatologica, Basileia (Suiça) 
1968 Colaborou na estruturação do ensino de Dermatologia e Venereologia no Curso Médico-

Cirúrgico em Lourenço Marques 
 

Principais Trabalhos Publicados 
1943 “Importância e significado da Venereologia como especialidade”, (Sep. de Amatus, vol.2, n.8) 
 -  Memória no tempo 
1955 “Programa para o ensino elementar da dermatologia e venereologia na FML: Reforma de 

estudos de 1955: Dermatologia” 
1956 “Considerações acerca do ensino elementar da Dermatologia e da Venereologia” 
1964 “Vida interna da dermatologia” 
1966 “A evolução recente da dermatologia em Portugal”, Sep. de Trabalhos da Sociedade Portuguesa 

de Dermatologia e Venereologia, ano 24, n.12 
1967 Considerações a respeito da investigação científica 
1977 Micologia médica, (Ed: FCG - Lisboa) 
1977 “Aspectos pedagógicos do ensino elementar da dermatologia”, (Sep. de Revista Medicina, nº68) 
1980 Dermatologia, (Ed: FCG – Lisboa) (3 edições:1980;1992;2005) 
1990 Medicina, cultura e evolução social, (Ed: Janssen Research Council, Lisboa) 
1992 Anamnesis: figuras e factos da medicina portuguesa: 1930-1980, (Ed: Bertrand – Lisboa) 
1992 Dermatologia, (Ed: FCG – Lisboa) 

 
Comentário 
O ensino da dermatologia e venereologia foi instituído oficialmente em 1911 e iniciou-se com Zeferino 
Falcão (1919-24), seguido de D. Tomaz de Mello Breyner (1922/33) e Álvaro Lapa (1935), suspenso por 
motivos políticos.  
Desde então mantiveram-se consultas de Dermatologia em Santa Marta e no Desterro, onde também 
existia um serviço. No entanto, a cátedra mantinha-se vaga. Um concurso entretanto realizado não 
aprovara nenhum dos candidatos. Juvenal Esteves reabilitou com brilho a cadeira adormecida.  
Fez a transferência para o novo Hospital Escolar de Santa Maria (1956), onde trabalhou na consulta 
externa, até que em 1959 se abriu o serviço de Internamento.  
 Conviveu com vários professores da Faculdade de Letras: David Lopes, Orlando Ribeiro, Mário Chicó e 
na medicina com Mark Atias, Roberto Mattos Chaves, Celestino da Costa, Mário Moreira, Morais David e, 
em especial, com Fernando da Fonseca. Na dermatologia foi apoiado por Morais Cardoso e Sá Penela. 
Era um conhecedor de arte, que também coleccionava.   
Por testamento, legou todos os seus bens à Confraria de Nossa Senhora da Graça (Lisboa), para serem 
leiloados e o seu produto empregue na protecção de idosos abandonados. 

 
 


